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ENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

CIDADE UNIVERSITÁRIA

Correspondência: C. P. 8105

End. Teleg.: Rua Maria Antonia, 294

Säo Paulo - Brasil

SENHOR DIRETOR GERAL
-

Tendo sido encerrado no di 30 de setembro do corrente ano o primeiro

trimestre de instalaço e organizaço do CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCA-

CIONAIS de sao Paulo, emos -a- honra de apresentar a Vossa Exce1ncia
- rela-

ttrio das atividades realizadas pelas Divises de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais e Sociais,

I. ATIVIDADES GERAIS

As Divises de Eatudoa e Pesquisas Educacionais e Sociais iniciaram

suas atividades no dia l de julho de 1956, oom o estudo minucioso doa obje-

tivos do CRPE, traçados pelo convnio assinado entre a Reitoria da Universi-

dade de Sao Paulo e o Ministeiio da Educaço, atravs do Instituto Nacional

de Estudos Pedaggicos.

Tendo estudado o convnio, as Divis3es passaram execuço de trs t

rafas, discriminadas a seguir:

1, Plano d pesctuiea: Elaboraço de n projeto do programa das atividades

de pesquisa das Divises. O projeto foi encaminhado, no dia 15 de julho, ao

-Th senhor Diretor Geral,! para apreciaço; dépois de modificado em reuniao rea]

zada entre o senhor Diretor Geral,'e os diretores de Divisao, o projeto foi

enviado ao Conselho de Adininistraço do CRPE, que o aprovou com alteraçes.

Em seguida, o programa foi mimeografado e distrIbuido a interossados.(Anexo

T11 processo T-2/56).

2. Padronizaco de de suisa: 0rganizaço de tmi roteiro para a

apresentaçao de propostas de pesquisas a serem realizadas pelo CRIE. este r

teiro elaborado pelos diretores de Divicao, foi encaminhado ao Conselho de

ministraço do CRPE, que, na reuniao do dia 6 de agosto do corrente, o apro-

vou, com modificaçes, (-Anexo II).

3. Se4rio de ProfessAores Primrios: Planejamento do Seminrio de Profesa,

res Primrioa, a ser realizado de 8 de janeiro a 4 de fevereiro. Depois de a
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mplamente discutido entre o senhor Diretor Geral e os diretores de Divisao,
o plano do Serninrio de roressares Priinrios foi enviado ao CA do CRPE, que

o aprovoii (Anexo III, proçesso T/56)... n seguida, o CRPE iniciou, com as

Secretarias de Estado, entendimentos neoessrios para a execuao do planos

ermeeverificapela correspondncia expedida.

II. PROJETOS DE PESQUISA

OCRPE dispe, atualmente, dos seguintes projetos de pesquisa, para

estudos e exeouço:

1. Plano de sociologia aplicada visando a educaço de grupo e recuperao h

mana dos 1ndios Guarani, do Litoral Sul, marginalizados entre a cultura tri-

bal, em desorganizaço, e as barreiras opostas pela nossa sociedade integra

ço; na pesquisa, a funço do soci&Logo seria a de determinar e aplicar int

dos racionais para incorporar o Guarani cultura brasileira, acentuando seus

direitos demoora'ticos, sem negar o desenvolvimento da sua cultura, de modo a

favorecer usi estudo de bi-culturalide e no de aouJ..turalidade; caberia ao

socilogo fazer que o Guarani se tornasse cidadao equiparado aos demais, apa

gando o estigma que faz dale tmi cidado de segunda classe dentro da cultura

Th brasileira; ao fazer tal, estaria, ainda, correspondendo a determinagao da Cora

tituiço Federal.

Projeto apresentado por: Frank Perry Goldman, auxiliar de ensino contratado

do Departamento de Sociologia e Antropologia da Universidade de So Paulo,

Per1odo de duraçao: no previsto.

Agncia patrocinadora: CEPE, So Paulo, Brasil.

Andamento: depende de arovacao.

2. Industria e comunidade local;relaes entre a organizaço social de uma c

nrnnidade e a indistria local; como parte da estrutura social, tratamento do

sistema de educaço e de suas re1aç6es corn os processos de industrializaçao e

urbanizagao.

Projeto apresentado por: Juarez R. Lo.
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Periodo de duragao: no previsto,

Agncia patrocinadora: no estecificaa.

Andamento: no foi encaminhado a aprovacao.

3. Alguns asreotos da situaço do ensino seçundrio no Estado de Sao Paulo,

por meio da distribuio de seis mi]. questionrioa aos professares secunde-

rios do Estado, solicitando os mais diversos dados referentes 'a situaço es-

colar, matricula, aprovagao e roprovaçao, abandono do curso, bem como forma-

ço dos professares que lecionam as diferentes matriaa e as respectivas ac

mulaçes, com a finalidade de levantamento doa dados que devero revelar pr.

blemas sabre os quais poderao ser formuladas hipteses de outras pesquisas.

Projeto apresentado por: Maria J05 Garcia Werebe, livre-docente em Adminis-

traço Escolar e assistente da Cadeira de Didtica da Faculdade de Filosofia,

Ciancias e Letras, da Universidade de Sao Paulo.

Perlodo de duragao: tes meses,

Agncia patrocinadora: CRPE, So Paulo, Brasil,

Andamento: depende de aprovapao,

4. Estudo descritivo dos principais caracteristicos e necessidades doa adole

centos do Municlpio de sao Paulo; em amostra de adolescentes que freqentam

a escola, no Municipio de So Paulo, serao ailicados questionrios que possam

levantar os problemas necesarios para a previsao e satisfaçao das necessid

dos criadas para a juventude; o problema proposto partindo-se da analise de

"surveys e problemas ja existentes e relatados de modo geral, na literatura

sabre a adolescncia; consultá bibiliogrfioa para determinaço doa aspectos

de maior importancia e que parecem revelar os caracteristicos dos adolescen-

tes,

Projeto apresentado por:Joel Martins, doutor em Psicologia Educacional, dïr

tor da Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais do C1PE0

Periodo de duraço: no previsto,

Agncia patrocinadora: CRPE, So Paulo, Brasil.

Andamento: planejamento interrompido.

5. Levantamento de alguns dados soio-cultu3.a que serv'issem de ponto de
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partida para o estudo das areas soio-culturais do E5tado de So Paulo e das

necessidades sentidas pela comunidade, no que se refere i, educaço, bem como

- o levantamento de problemas específicos com que se depara a escola0

Projeto apresentado por: Divisao de Estudos euisas Sociais, CRPE,

PerÇodo de durao:. nao previsto.

Agncia patrocinadora: ORPE, Sao Paulo, Brasil.

Andamento: interromj.

6. Levantamento das condies do ensino primo Estado deSo Paulo; le-

vantamento de condiçoes da organizagao escolar, condiçoes didaticas e de in

talago da escola primaria, formaçao do professor primrio, por meio de que

tionrioa, a fim de se constituir um quadro geral do ensino priinrio no Esta

do, que possa servir para a forxaulaço de hiptesea de pesquisa as mais var

das, futuramente,

Projeto apresentado por: DEPE e DEPS, C1PE.

Período de duraço: insel.

Agncia patrocinadora: So Paulo, Brasil,

Andamento: elaborapo de guestionrio,

III. EXEO PES9UISAS

Os diversos projetos de pesquias relacionados no aptulo II encon-

travam-se, a 30 de setembro, nas seguintes fases de execuço:

i.J'lanode sociologia apli: aguarda aprovaçao.
2. Indstriae comunidade local: aguarda encamirthamento para aprovaçao.
3. Appectos do ensino io: aguarda aprovaço,

li. Caratiticos dolesoentes: o projeto de pesquisa (Anexo Iv) foi ara

vado pelo senhor Diretor Geral; o 1n!c.io da exeouço foi marcado para o pra-

xino ano; o planejamento abrangeu organizaço e verificaço de questioririos

e organizaçao de entrevistas, anlise e verifioaçao da. capacidade de eventuais

pesquisadores para futura formago da equipe; o planejamento foi interrompido

em virtude da detertnina.çao do senhor Diretor Geral de que se atendesse ao)4

citaço do senhor secretario da Educaço do Estado de sao Paulo, segundo a
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a qual deveria ser realizado o levantamento das condiçes do ensino primrio

no Estado.

5.Dados scio-oultixrais: o planejamento, que se achava na fase de elaboraçao

de quest1onrios, foi interrompido para a realizaço do levantamento do ens

no priinrio no Estado.

6,Levaitamento do ensino triin.rio no Esta: as Divis6es iniciaram a elabora

çao de questionrios e fichas de observaçao de escolas, bem como da minuta do

oonvnio que deveria ser assinado entre o CEPE e a Secretaria de Educaçao do

Estado, para realizao do levantamento; contudo, a rejeiao do oonvnio pe-

lo C do CE obrigou a a aiteraçao no proga de execuo do levantamen-

to; a 30 de setembro, as Divisos prosseguiam no planejamento e elaboraçao do

questionrio.

IV COERESP0NDNCIA. E VIAGENS

A Divises expediram 26 of1cios a destinatrios do MunicCpio do Est&

do, do e do cterior.

O diretor da DEPS encarregou-se de entregar direço do INEP, na Ca

tal federal, a prestaço trimestral de contas, e de tomar, com as autoridades

- federais, outras providricias de intei4sse do ORPE,

V. CONGRESSO DE EDUCAÇ0

O CRPE fez-se representar, pelo Diretor da DEPS, prof. Renato Jardim

Moreira, no Congresso de Educaçao realizado em Ribeiro Preto, de 1? a 21 de

setembro.

VI. CONThCTOCOM ENTIDADES OFICIAIS

O CEPE procurou estabelecer contacto com entidades oficiais e ligadas

educaço. Com tal objetivo, diretores de Divisao, juntamente com o senhor
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Diretor Geral do CRPE, realizaram duas visitas ao seoretrio de Educaço do

Estado de Sao Paulo; posteriormente, os diretores de Divisao realizaram trs

visitas ao seoretrio da. Educaçao, com a finalidade de elaborar, em trmos

jurtdicos, o convnio que deveria estabelécer-.'se entre as duas entidades.

VII. VISITAS RECEBIDAS PELO CEPE

O ORPE recebeu as visitas das seguintes pessoas:

1, TO aINEBEnG, rara estabelecer contacto com o CRPE, no dia 9 de julho,

2, ANÍSIO TEIXEIBA., Otto Klineberg, Robert Havighurst, que visitaram o CRPE

H e participaram da, reuniao do *, no dia 8 de agosto.

3. OSCAR VERAS, representante da UNESCO, para examinar possibilidades de coa

peraçao com o CRPE, e discutir programa de trabalhos do CRPE, no dia 2 de s

tembro,

4, CARLQ$ JARANILLO MOREIRA, enviado do diretor de Programas do GBPE, no dia

6 de setembro,7
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PLANO DE ORGAN7ZAÇO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA DO CENTRO REEIIONAL

DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SO PAULO.

Consideraçes G-erais

A Divso de Estidos e Pesqui.as Educacionais

e a de Estud e Pesquisas Sociais ±ero por finalidade o preenchi-

mento das nedebsidades do Centro no que se refere investigaço de

tro do campo educacional, no seu sentido mais amplo Este campo abran

genecessriamente, um conjunto defatores que se configuram numa

organizaçototal,e que, por sua Vaz, nodem também constituir con-

figuraçoes menores. Nao e possivel, nema uma, nema outra Divisao

urn funcionamento isolado, omo unidades parte, mas mente em co

t-to intimo. A Divio de Estudos e Pesquisas SociaiC, terá como pri

cipais objetivos o planejamento e a e;:ecuço dos projetos de pesqu

sasque visen õ estabelecimento de um quadro de refernciS(fne) 7

scio-cultura da regiao abrangida pelo Oentro,o estudo das rela-

çes entre o process,o educacional e a bomunidede e, finalmente, o

conhecimento da escola como -uxra instituiçio social. A Divísao de.EÇ2
tudos e Pesquisas Educacionais organizar-se-, •e planejar, dentro

dos diversos campos específicos educacionais e psicolo'gicos. A pr

posiço destes objetivos no auer dizer que se restringe a possibi-

lidade de realizaço de pesquisas sabre situaç6es concretas que es-

tejam exigindo reajustamento.

Este planejamento das atividades das duas

soes preve um conjunto de setores de. estudos e pesquisas. Estes se-

• tres con -tituem por ora, siniplesmente, setres de trabalho sob a

superviso dos diretores das respec-tivasjivises, mas, corn o dese

volvimento gradativo, IleT tornar-se-ao unidades, com um. certa au-

tonomia.
•

- iLISO DE DO E

I- Setr de studos uiaas do. Sistema EducacionaL



Nste setr os tabalhos de investigaço te-

rao domo finalIdade o levantamento do sistema educacional tal como

gie Se apresenta na regio abrangida pelo Centro
-

For asse levanta-

mentoentende-se a analise descritiva,ncional e dinamic) desse

s:Lste4la, tehdo-se em vista o lanejamento para investigaçao de pro-

blema especifloos ue resulte na aplicaco prática dos reu]tados

encontrados Ëste se'r dever,,ainda,
rmitira foiwlaco da teo- 1

'

ria de educaço sabre a qual a escola brasllekra reousa Os tpioos

de maior importnc e cue p i tigaço e tratamento efere

seprinôipalmnte a:

l./Etudo da esdola istô formulao de um critério de avaliaçõ

da natureza dos etabelecimentos de ensincea possibilidade

(e o, classificar, segundo um padrao a ser estabelecido

2 Estudo pormenorizado dos Qr/culõs escolas de ensino elemen-

tar e médio, estabelecendo -serelaç6es com:

21- os aspectos me±odolicos e •õsmeios materiais de ensino

22 ac categoias do profess&es aue ensinam, sua ormaçao e

qualidades

2.3- adeauaçio do curriculo e doprocesso de ensino ao aluno

3. 0 problema da formaço profissional do professor Drimarlo

3t- Na Eâôola Normal Oficial.

3.2- Na Escola Normal Lire

3,3- Nos Institutos de Educaçao.
4. 0 problema da formaço pro±'idsionai do professor sedundario:

4.1- Na Faculdade de Filosofia Oficial.

4.2- Na Faculdade de Filoofia Particular.

I I- Seto'r de EstudosePe isasde(Nedi.
'

ste et objetiva à estabelecimento deme-

didas do aspcto psicolgico, de rendimento escolar7, principalmen

tÇe auxilieo professor, •o àr±eñtadôr e o administrador a melhor

conheóeros seus educandos. Busca-se desenvolver um rograma:

1) de desenvolvithentó de provas de escolari-

dade.

Noa: Tratar-se da organzaço de esca-

- ias de medida de escolaridade dos álunõs

1



e no mribe do osc vir:iio oro larga

escala, de provas 017,jotivas OU. pOS2Ifl

usadas pelos estatoloejmentos do onsino em

todo o Estado In1r1aLmOflte,(COfl de es

perar-se a tentatlva oer fii rOfl1S com

a escolas situadas no muu cpio de So Fan,

lo, com possiilidados futuras de abranger

todo o Estado.

2) de desenvolvimento de provas psicol6gicas,
de aptido geral e esDecial, ue au.iiiem

Os orientadbres e. rrofessres nin programa

de aconselhamento e eri.oamiaiiamento educa-

cional.

3) de desenvolvimento do técnicas psicolgi-

cas cue permitamumaa peisona
?

lidade dos alunos, ara encaminhamonto s

\(cl{nices psicolicas ou Da o traamento/

J psiquiátrico necessrio

4) quo lev adaptaço de ima oscsla de

tus Social.

Nota a medids do Status Socisi de gran
-

A

de importancia em qualquer pesquisa de na-

tureza educacional Aposiço de um indiví

duo na estrutura social est correlaciona-

da com as condiçes econicas:aaeducaço

eQr, tcnicscriaçaociecrianças,

estalDilidade emocional, ag±essividade.e dp

minncia, bem como o comportamento verbal/
Êssfatos revelam, claramente9 que n.ual-.

quer problema a ser pesquieado o bras

ja relaçoes entre status soc:La± e essas co

diçes, dependem de uma forma do medida

)
quantl+ativa do stats social

NOTA uitos outros estuo podrriam snda conc-t1tuir o objeto de in-

vestigao a ser coniuzida dentro do setor da medida, porem,

os relacionados nos diferentes tpicc constituem uma necessi-

dade premente e, por isso, devem ter prioridade



III- Setr.

ste set'&r tera como principal objetivb o de-

senvolvithento ds estudos dentro de dois campos principais de infes-

tigaço:

1) Psto1ia&a Criança - Etudo pormenorize,

d do processo de deseniolvim.ento da cria

ça biasileirã, desde o nascimento at o m

mente ciue coincide com a segunda fase impo

tante de estudos' -a adolescncia-. Prooura

se- dentro deste setr de estudos, desta.-

/ car!aWa importnciaÍdfe-zer da infância, ?
/ f

7 meninicee idade escolarna formaçao da

(j personalidade. A intenço sera:de realizar

j7 estudos pormenorizados, 'tanto uanto po

sivel, dstes momentos no perio.p,edçs

volvimento, Devertambm, ser salientado,

com grande 6nfaseo aspecto do comportame

to nsses períodos. Lyei, dever. ser

I

/ feito o estudo descritivo do comportamento.!

1.1- A crianca ôomo um todo - Estudo itudinaimhtip1) sabre a

natureza, yj4Qe e comportamento indivídiThi d'as crianças.

l.2- Jstii.dotlongi±udinar e individuade crianças
- Determinar as r

laçoes existentes entre o de'énvolvimento e crescimento das crj

anças e o programa escolar. Observaço, das crianças como um as-

pcto do. treino.ministrado no programa de formaço de profess6- \ 1

res, a fim &e ue obtenham1uma compreensao melhor dos princ1p1051
-de crescimento e •de desenvolvimnto das crianças. Serviços pre

tados tanto
. Escola como Criança,

1.3- Descricao das condiçoes isicolicas e do comportamento de crian

ca numa pequena localidade, bairro, ou comunidade, com a fina-

lidade de determinar as condiçes que contribuem para os dife-

rentes tipos de ajustamento.

1.4- Desevo.J.vimento dos conceitos, nas crianças. da.escolprimria -

Observar as criançastrabaJhandÕ. experimentalmente com material

de Ci6flC18S. Observa-las undo usam terial escolar ruma situa

ço grupal para se verificar o(grau de comprerfsgi das relaçes I



relaçes sociais,

1.5- tudo d problemas qiocínio4 níveis de dificuldades 'er..\
')

laces do processo com o fator idade-gau que estE ciñsando4. se
-

-

xc, escolaridade e idade mental - Deteiminar si h um grau hie-

rrquico nos níveis de raciocnio•de problemas; determinar, ta

bm, si essa hierarquia et relacionada com outros fatres; v

rificar si essa capacidade € educavel.

NOTA:Outros problemas poderiam ainda ser relacionados, uma vez que

e que pouco ou nada tem sido realizado Iio Bra-

sil, dentro da área de estudos da criança. Ainda que a ordem dos

estudos possa ser alterada,outros includos, parece que

os relaconados- nos tpicos acima constituem uma neóesidade

premente pedind porisso
mesm7

prioridade.

2 Psicologia da Ádolescncia.

Busca-se aqui, integrar~sedentro de uma teo

ria compreensiva os dados colhidos atrav d pesquisa no campo

da adolescncia, A crítica usualmente feitaos trabalhos, centra-

lizados na investigaco com adolescentes de que no h. priflcí-

1os que sejam específicos dos adolescentes, que a

do1escncia no _um estgio distinto do desenvolvimento da per-
-

o flM Ç tr

•/sonalidade, a'ntes porém, uma constelaço dos problemas comuns-,

urna certa idade e submetidos as condices de repressao social.
'

1- 0 problema central q -e------dirige o pensamento

( dentro deste se±' dever ser o de cue a adolesciçia um est-

gio distinto d e
, Qersonalidade, e que prec1p

-

- -

tado por uma mudança significativa no "status" bio-social da cria

ça Como um resultedo destas modificaçes que so descontínuas com

as condiçes bio -sociais, precedentes, de crescimento, az-sene-

cesss'rio -urna reo.gani.ço da esfrutura da personalidade. Destas

proposiçes resultsr tises subordinadas que constituem problemas

pedindo investige5es.

2.1- 0 processo de reorganização da personalidade deve apresentar -

< urna certa uniformidade entre as diferentes culturas por cau-

/ sa dos vrios elementos em comum nessa idade de transiço e /
t evidentes nos diferentes tfpos de crescimento, em face do

adulto na comunidade



2 2- 0 processo de educaço dos adolescentes eece)abrsnger uma

necesidade de equalizaçoou, peló menos, de equilibrio das

opurtuiidades eduacionais. Parece) ciue a nossa escola secun-

dria, conforme est eia organizada, ainda uma icistituico

altamente seletiva e adaptada a uma minoria da popuiaco O\

perigo grave que esta situaço enfrenta de que o sistema -

escolar assim constituído criará condiçes desiguais entre

os homens e problemas sérios de desajustamento, quando a

cola foi criada para solucionar ais problemas.

2.3- 0 trceiro grande problema qu deborre de um estudo cudado-

soeas invesbiaçessbre o problema do adolescente e' o

•de se identificar a'ñecessidade dó trabalho com as irtuni-1

dades educacionais oferecidas. O espaço, isto ,
a dItancia

enóontrada entr a escola e a vida profissional, necessidade)

de trabalho, est alcançando propárç6es imensas. A porcenta

gem de indivíduos adolescentes que no frequenta esco'as ou

qúe deixa de frqquentar escolas porque trabalhaincrivel-

• mente grande.

2.4- O quarto grande problema o da õrjentaço ou. acqnselhament&

o nimero de adolescentes que bu.sba orioona1

ou educacional grande, e eite atrav de um conhecimen-
-----'----,

to dos caracteristicos da personalidade, e de um estudo des-'

- critivo da personalidade e do comportamento, seria possivel

-

a te'cnica de aconselhamentb.

(2.5- Estudo elaborado dos caract.eríicos da personalidade dó ad'

lescente brasileiro e das suas formas de comportento.

***
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____O DJ °3TUDO JISAS SOCIAI S

I) SerdeItudosçarealidadesocial

A

Este setr como finalidade o levaiatamento dos -

dedos scio-culturais reCerentes populaço envolvida no processo

educacional da regido servidapelo Centro. CQnsiderando o planeja-
'

mento das futuras atividades e possivel estabelecerm neste setor

duas grandes ivises:

1, 0 levantamento scio-cultural -

to na6rbitado Centro.

Lf/&, t 1

Deverao ser estabelecidas, incialmeite, as áreas -

socio -culturais do tsdo de ao Fatlo 'vela maior fa-

cilidade de realzaço incdists, porque n1e est a

maior porcentager de pulaç,o servida pelo Cenro,e,

principalmente, por que nele o ritmo rápido de mdan-

ça social deve estar tornando inoperant em gru -

maior do que em outras regies, a ognizaço educa-

cional tradicional, medida do poss{vel, ste pro-

grama dever. ser enido aos outros Estados que es-

1.1 - Levantamento ecológico prévio.

11.1 -

NOTA

Determinação das diferenta ras base de pesquisas

- A fim de se alcançar maior preciso nadeterminaço

dessas reas ecolgicas dever-se- Lançar mo de dados

existentes no Departamento Estadual de Estatisticâ so-/-

j& realizadas no campo da economia, da geografia, da

demografia, etc., como ponto de partida.

bre o sistema de transporte do Etado (ferrovLario e I

rodoviário). /

Os dados colhidos perraitiro a determinao preliminar

das reas ecolgicas \e dos outros centros de dominn-

cia :orimario e secundarios

As atividades aqui planejadas assumem maior importn-

cia ado) se considerar as dificuldades da Secretaria

da ducaç,o com a mobilidade dos professares e a Pos-

sibilidade de se abrir u caminLo para a soluço des-

se problema através da determinaç.o das treas ecolgi-

cas do Estado (cóxt.)
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Tda de se abrir um caminho para a» soluçao desse pro -

bloria atravs da dei rm1naço das reas ccolSgicas do

-Estado.

l2 - "survey" ds Corn nidades.

Comptada a tare:L'a proposta -em 11.1 serpossivel realizar-

se urn t!surveyu en comunidades itudis nas vries rcas

Ëste !urvey't te:r- duplo objetio

12.1 - Fornecer dados que enriqueçam o levantamento ecolgi

co e abram possibilidades para o estabelecimento dasi
áreas scio-culturais.

12,2 - Fazer um inventário das necessidades educacionais da

populaço e dos problemas educacionais no ensino pri-

mrio e secundário, tais corno o vm pais de alunos, -

autoridades administrativas, professes e alunos..

QTA Os -pesq.isadores para ste "survey, sero recrutados

entre os a Socioloa e Pedagogia e que

estejam lecionando no interior.

1.3 - Levantamento s.cio-cu1tural através de arnostragern.

Os dados obtidos pelas atividades desenvolvidas nos tpicos

1, permitiro o planejamento de urna amostrede comunida-
-

desdeS,Paulo para estudo em proftmidade,

O objetivo desta pesquisa ser atingir uma preciso
'

que)pe-rmitindo o conhecimento e -a classificao das

áreas scio-culturais paulistas,leve ao estaeleci-

mento de um quadro de reernc1s(ire) cio cul-

- turaJ.

I I) estudo_ocesoei

Eiisca-se aqui uma explicação das relaçEes -entre os

diferentes grupos sociais envolvidos no pro osso educacional, toman-''

dose corho 3ackground s. comunidade. -

NOTA Estas pesquisas fornecero elemçntos para ampliar

e cornp1eta o conhecimento das reas cio-cultrrs onseuifdo
-



•

I-

•

pelos procedimentos propostas no item 1.

III) 3eteestudose_pçjsasdasinstituiç5eseducacionaic

VisandO conhecer os componentes sociais do proces.o

educacional em seu aspecto institucionalizado p:eciso que se rea-

lizem pesquisas sociolgicas que tenham como principal fco de in-

A f

teresse, as preprias instituiçes educacionais. Assim seraneces -

F •••• --•----.---

sano analisar na sua estrutura sua fuçao social énas £cJacoc5

õmo sistema social geral

1 A escola
S

2. 0 sistema escolar

3. 0 sistema de va16res

4. Métodos e tcnicas de transmisso de cultura.

S



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE sb PAULO

I - Fins e.objetivos:

I, 1. - Os fins e os objetivos do Centro Regional de Pesquisas
Educacionais de sao Paulo (CRPESP, ou, simplesmente, CR) sao regu-

lados pelos do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE),
cuja criaçao se subordinou ao seguinte texto.: ,,

/
4

U1 - Levantamento das pesquisae rpe1qüi'ia das condiçes cul

turais do Brasil em suas diversas regloes, das tendencias de deseFi

volvimento e das origens dessas condiçóes - visando a uma interpr
taço nacional pelo estudo exato o to dinâmico quanto possivl
das regloes do pais;

1.1 - aformula9 de urna política institucional, especialmen-
to de referencia a educaçao, capaz do orientar aquelas
condiçoese tendencias no sentidodo desenvolvimento de -

sejavel do cada régiao do pais;

"2 -

a pesquisa das condiçes escolares do Brasil, em suas di-

versas regtoes, por meio do levanamento,dos seus recux,sos em admi

nistraçao, aparelhanto, professores, met9dos e conteudo do ensi

no, visando aparar ato quanto a escolaesta satisfazendo ass uas

funçoes em uma socied.do em mudnça parao iporbano e industrial

de civilizaçao democratica e ate quando esta dificultando essa mu-

dança, com a manutençao dos objetivos apenas alargados da sociedade

em desaparecimento";

"3 - luz da política institucional que possa resultar da pes-

quisa antropo-social e das verificagoes da pesquisa educacional:

a) elaborar estudos, recomendaç6ese sugestes para a recorx-

truçao educacional de cada egiao do país, no nível prima-

rios rural e urbano, secundario e normal, superior e de edu-

caçao dos adultos;

b) elaborar, baseados nos fatos apurados e inspirados na polí-
tica adotada, livros de texto de administraçao escolar, de

construçao de curriculo, de psicologia educacional, do filo

sofia da educaçao, de medidas escolares, de preparo domes:

tres, etc.".

- Como resultante desse trabalho de esquisa, interpre4ço,
planejamento e elaboraçao de material podagogico e, por meio dole,
treinamen.to pelo Centro de Administradores e especialistas eni edu-

caçao, para abastecer os Estados e os Centros Regionais de Estudos

Pedagogicos, que estao sendo, criados, lgados ao Centro Nacional,
do Rio de Janeiro, e se possivel, os proprios departamentos de edu

cagao das escolas de filosofia das universidades brasileiras"0

I,'2 - Para atinir tais fins e objetivos o CR adotarias dire

trizes e as orientaçoes de trab9.lho, expressa da seguinte fornia'

naerceira Parte do primeiro topico do Regulamento do CBPE:

"1 - No terreno das diretrizes:

a) A compreens.o mais exata da reálidade social brasileira, .as

suas variaçoes regioi;iais encarada nos seus aseotos dinami

coa tornou-se necessaria a fundamentaçao da politica educa-

cional brasileira,
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b) A analise do processo de desenvolvimento que vem afetando a

sociedade, brasileira como um todo, embora com. intensidade

varijvel nas diferentes reioes do país, impoe-se como tare

fab.asica, que representara uma vedadeira tomada de cons -

ciencia dos problemas emergentes desse processo,

c) Concebida a escola como um fator de progresso ou de ajusta-
mento, ou de inflüencia que deve ser canalizada no sentido

traçado pelo desenvolvimento do sistema social em causa, as

diretrizes de uma política educacional exigem fundamentaço
cientifica, para a qual os cientistas sociais podem e devem

contribuir,

d) As re1aç6es entre a educaç.o a sociedade devem ser consi-

derad9s nosseus spectos dinaniicos, e, portanto, o objeto
da analise e o proprio processo em desenvolvimento dentro

de situaçes concretas globais, e nao os seus produtos for-

mais ou os elementos decorrentes, Nao pode por isso limitar-

s ao' estudo ou simples registo dos produtos 1a transforma-

çao, mas deve focalizar o seu interesse na an.1ise dos pro-

cessos, por efeito dos quths, a sociedade esta. se transfor-

mando,
.

e) A pesquisa fundamental realizada dentro do Centro deve subor

dinar-se, em principio, aos interesses que emergem da esfera

da ao educacional.

f) A pesquis9. fundamental realizada no campo das c ino iaS soci-

ais devera ser utilizada pelos educadores, como fundamento

da política do educaçao a ser seguida polos orgaos executi-

vos competentes.

g) A reestruturaço do ensino brasileiro, para que a escola Pos
sa servir a todos corio agencia de transmissao do patrimonio
cultural e da sua propria harmonizaçao devo 09n9t1tu1r o al-

vo principal das suas .tividades. A educaçao e encarada,pelo
Centro ,como um dos fatores que devem ser utilizados, ate on-.

de for possível, no processo de aceleramento, .correçao ou e-

quilíbrio do desenvolvimento da sociedade brasileira9.,

- 'No terreno dos fundamentos para o trabalho:

a) a pesquisa fundamental deve ser explorada anlamete, para
que soja possível obter conhoc4imentos positivos sobre as con

diqoes de existencia na sociedade brasileira e sobre o modo

de intograçao e de funcionamento do sistema escolar dentro

dela;

b) a pesquisa aplicada deve ser' explorada de maneira a permitir
o aproveitamento regular dos resultados da pesquisa fundamen
tal

'

sempre tendo em vista as possibilidades, de .ajustar oS
- '-,-------''-,

'.

<"tema educacional as coqoesr1e existencia e as oportunida-
des de desenvolvimento economico, social e cultural das diver
sas regioes do pais;

o) os resultados da pesquisa fundamental e da pesquisa aplicada
sorvirao para elaborar sugestoes praticas, que possam áer
transformadas em princípios da política educacional ou em o-

rientaqoes para reformas especificas ou programas restritos
de alteraçao do sistema educacional.



•

•d) o estudo das condiQes nternas de organizaço da escola,nos
•

diversos nivei, se fara tendo em vista a5 possibilidades de

modificar as teenicas e os fins da atividade educ9.cional, pa

ra ajusta-la as descobertas da Inveetigaçao cientifica ou

• pedagogia moderna e as necessidades do meio social ambiente;

e) o entrozamento das atividades do CBPE com o sistem. educado

nal brasileiro so far ativamente, sempre que possivel,atra-

yes dos mestres e educadores, mediante cursos intensivos su-

ficientemente flexíveis,pra permitr: 1) transmitir aos pro

fessores da escola primaria, secundaria ou normal os resulta

dos da nvestigaçao científica sobre o comportamento humano,
a influencia da escola na formaçao da personalidade e a fun

coes da educaçao como fator do estabilidade e de mudaiças so

cio-culturais; 2) a realizaçao de pesquisas educacionais coii
a maior participaçao ossivel dos elemento ativos no ensino

e com objetivos especificos relativamente a preservaçao ou a

alteraçao do teenicas educacionais utilizaveis na escola bra

sileira.'

1., 3 - Na medida em que tais fins e objetivos o e±igirem e nos

limites dos recursos de que dispoe o CR se propoo colaborar com as

autoridades universitarias, os govêrnos municipais e estaduais para
a soluçao dos.problemas eduoacionai, rio ainbito de suas atividades

regionais.

.1, I. - OCR cooporar com o OI3PE em todos os projetos de âmbito
naciõnal, para os quais for solcitada a sua colaboraçao, desde que

possa contar com recursos para esse fim, e comunicara. a sua direçao
os resultados dos trabalhos realizados sob a responsabilidade ou o

patrocínio da direçao regional.

I, 5 - Os casos omissos sero resolvidos pelo diretor do CR, ten

do em vista as diretrizes e orientaçoes apontadas no artigo 2 do

presente topico, ou, conforme a gravidade dos mesmos, ouvida a dire -

çao geral do CBPE. .

II_- Organizaç.o Geral:

II, 1 - O Centro Reg4onal de Pesquisas Educacionais de So Paulo

funciona junto a Fiuldad9 de Filosofia, Cièncias e Letras da Univer
sidade de Sao Paulo e esta, tcnicamente, subordinado ao Departamento
de Sociologia e Ântrpologia.

II, 2 - O CR administrado por. um diretor, escolhido,por indica

çao do Departamento do Sociologia e Antropologia, o qual e assistido:

a) nas atividades de direçao: por um Conselho Administrativo (CA) e

por um Conselho de Pesquisa Científica (OPO); b) nastividades de exe

cuçao e administraçao, por um Secretario Geral, de sua livre escolha.

II, 3 - Subordinam-se diretamente .o dirétor: a) o pessoal que

prestar colaboraçao especializada ou ecnica ao CR, rios diversos se-

tores da pesquisa e no dos serviços tecnicos, criados para dar :assis
tencia aos diversos tipos de pesquisa, divulgar os seus resultados,
etc.; b)o pessoal que se ocupar com os serviços de administraço,de
consevaçao, etc., do CR.

II, )4 - E a seguinte a disposiço de semelhantes orgaos e servi-

ços em forma de diagrama:



0onii1ho de Conselho

pesquisa
--

Diretor [ administra-

científica tivo

(CPC)
-

- (CA)

1 Secretario
Geral

-

Secretaria

Geral

LII ± lulL
I Serviços do pesquisa ferviçostcnicos I
(fundamental, aTicada

jedaoica etc.,)
-

II, 5 - A organizaçao eas atribuiçes do CA e do CPE se regulam

pelo que vem disposto nos topicos III e 1V,

II, 6 - O pessoal especializado ou tonico e o pessoal administra

tivo serão contratados, nos limites das necessidades e dos recursos
-

financeiros, pelo iretor do CR. Os níveis de reniuneraçaodo pessoal
especializado ou tecnico sac fornecidos no topico V; os niveis de re -

muneraçao do pessoal administrativo serao fixados pelo Diretor,

II, 7 -

Compete,ao Diretor, ouvidos o GPO e o CA, o contrato de

especialistas, de tecnicos e do pessoal administrativó, a administra-

ç dos bons e dos recursos financeiros do CR, e a organizaçao das di

retrizes a que obedecerao os planos regionais de trabsiho,

ii, 8 - O Conselho Administrativo e o Conselho de Pesquisa Cientí-
fica sao 6rgos de consulta, no ntI da direção, mas não possuem atri

bufçoes executivas,
-

II, 9 A remuneraçao do Diretor ser estabelecida, conjuntamente
pelo CA e polo CPC na base de gratificaçao e ajuda de cuso, ou na de

trabalho em regime de tempo integral, O Secretaio Gera3 e obrigado a

trabalhar em regime de tempo integral e recebera uni salario mensal de

Cr$l8OOO,OO (dezoito mii cruzeiros), aplicando-se-lhe o disposto no

topico V, 5.

II, 10- Os membros do CA e do CPE serao remunerados na base de

gratificaçao.

III Organizaçao. e atribuiçesdo Conselho Administrativo:

III, 1 - O Conselho Administrativo composto de trs membros,
sendo que um indicado, por eleiçao, pelo Departamento de Sociologia e

ntropo1ogia; um indicado pelo Diretor daFacu:Idade do Fil2sofia, ci-

encias õ Letras; e urn indicado, por eleiçao, pelos professores do Cur

so de Pedagogia desta Faculdade.
-

III, 2 - As reunies do CA se realizaro p9r convocaçao e so a

presidencia do diretor do CR ao qual nao cabera o direito de voto,
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iii, 3 - Ê de trs anos o mandato dos componentes do CA, nada

impedindo sua reconduQao aos. cargos, por eleiçao ou escolha, de a

cordo com o disposto no artigo anterIor,

III, 1.- Cabe ao CA dar parecer s6bre o financiamento das pes

quisas, rea]4zadas sob a,responsabilidade ou sob o patrocínio do

CR; opinar sobre os criterios de aplicaçao dos recursos financei-

ros, propostos pelo diretor; tomar conhecimento das aplicaçoes
dos recursos financeiros do CR ou de outras medidas financeiras

que o diretõr considerar de bom alvitre submeter asua apreciaç.o.

III, 5 - O CA deve ser ouvido quando da fixaçao ou da aiteraçao
dos padroes de,vencimentos do pessoal administrativo ou ocupado em

servios n tecnicos, dos pro-labore, ajudas de custo, etc.,. Na

fixaqao ou lteraçao dos padroes de vencimentos do pessoal especia-
lizado ou tecnico, o diretor convocara unia reuni conjunta do CA

edoCPE,

III, 6 0 CA. se pronunciara. sabre os projetos de pesquisa, sus

citados pela direçao do CR ou acolhidos ao seu patrocinio, 1ndepen
dentemento do parecer do Conselho de Pesquisa 0ienttfica, tendo em.

vista exclusivamente razoes de ordem financeira.

III, 7- No c.lculó do custo das pesuisas ou de outros serviços,
o CA podara. solicitar a direçao a assistencia de especialistas, se

isso parecer necessario,

IV - organizaçao e atribuiçes do Conselho de Pesquisa Científica:

IV, 1 - O CPC composto de cinco membros, dois indicados, por

eleiçao, pelo Departamento de Sociologia e Antropologia; dois indica

dos, por oleIçao, pelos professores do Curso de Pedagogia, ambos da.
Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Universidade de S.Paulo;
e um escolhido livremente pelo diretor do CR,

IV, 2 As reunies do CPa; se realizaro por convooaç.o e sob a

presidencia do diretor do CR, ao qual nao cabera o direito de voto,

1V, 3 de trs anos o mandato dos membros do GPO, nada mpe-
dindo sua reconduçao aos cargos, por eieiçao ou escolha, de acordo

com o estipulado no artigo anterior.

IV, 1 Cabe ao GPO dar parecer sabre os projetos de pe3quisas,
a ele encaminhados pela direço do CR; tomar a iniciativa de sugerir.
outras pesquisas; determinar os temas preferenciais de. pesquisa e as

diretrizes a serem seguidas no estímulo a pes9u1sa fundaiiental no cor

rer de cada ano; orientar o aproveitamento teorico ou pratico dos re-

sultados das pesquisas; e sugerir medidas tendentes a melhorar a efi-

cioncia do CR nos ambitos da pesquisa fundamental e da política educa

dona?.

1V, 5 - Caber. ao GPO coopor.r cona a direçao na escolha e contra-
to de pessoal especializado ou teonico, na distribuiçao ou concessao

d9 subvençao a especialistas ou instituiçoes que solicitarem o patro
cinio de suas pesquisas pelo CR, e na fixaç.o ou alteraçao dos padroes
de vencimento do pessoal especializado ou tecnico, neste caso em reu-

niao conjunta com o Conselho Administrativo,

1V, 6 - O CPC exaininar. os projetos de pesquisa do GRou de iristl

tuiçoes e especialistas qie pretendam o seu patrocínio, somente uan-

to: a) aos aspectos cientificos ou pedagogicos dos projetos; b) a via

bilidade dos orçamentos propostos.



IV, 7 - No exame dos projetos depesquiàa e dos or2amentos cor-

respondentes o CPC podera solicitar a direçao a assistencia de espe

cialistas, se isso parecer n.ecessario.

IV, 8 0 CPC apresentara. uiurelat&io das razes em que sê fun

damentam a aceitaçao ou a rejeiçao dos projetos de pesquisa examii

dos. Em casos especiais, podera devolver os projetos aos seus auto-

res, solicitando determinadas modificaçoes.

IVR 9 - Por solicitaç.o do diretor do CR, o CPC poder& providen
dar sobre a elaboraçao de projetos e o planejamento de,pesquisas
de grande envergadura, e escolher os especialistas ou tecnicos mdi

eados para sua direçao e realizaçao.

IV,10 O CPC acompanhara. o desenvolvimento dos projetos de pes

quisa, realizados sob a responsabilidade ou sob,o patrocínio do CR,
e para isso contara com a 'colaboraçao do secretario geral,

V - Organizaço e Atribuiç__d Secgr_ia Geral:

V, 1 - Compete Secretaria Geral, dirigida pelo Secretario Ge-

ral, a organizaçao, manutençao e direçao dos serviços auxiliares da

pesquisa, a. difusao e preservaçao dos seus resultados, bem como a

aquisiçao, dia tribuiçao e conservaçao do material.

V, 2 - Haver4 na Secretaria Geral, as segu1ites secç6es:

la, Biblioteca, arquivo e publicaçes.

2a, Serviços Secretariais.

3a. Contabilidade, pessoal e tesouraria.

La. Zeladoria,

V, 3 Com exceço da parte necessria aos serviços permanentes
de rotina, o pessoal da 2a. Seoçao podera ser destacado para juno
dos corpos de pesquisadores, passando a ficar sob a autoridade tee -

nica e administrativa do diretor da pesquisa, enquanto esta durar.

VI Organizaçio e Atribuiçes _4s Serviç õs Tcnicos

VI, 1 - Tm os Serviços Tcnieospor finalidade prestar auxílio
tecnico especializado os Serviços de Pesquisa, em suas fases de pre

paraçao, execuçao e analise.

VI, 2 - O pessoal dos Serviços Tcnicos, admitido de a96rdo com

o topico VII, distribuir-se -a por categorias e níveis variaveis, se-

gundo as pesquisas de que, na epoca, estivero CR se ocupndo, poden-
do incluir calculistas, especialistas em elaboraçao estatistica meca

nica, desenhistas, cartografos, etc.

LVII -

N0rmas de contrato do pessoal:

VII, 1 - N organizaç.o e aproveitamento do pessoal especializa-
do, destinado as pesquisas realizadas diretamente pelo CR, serao ob-
servadas as seguintes diretrizes:

a) Todo o pessoal que fr necess&rio . reaiizaçao de qua]quer pea

quisa, inclusive o seu sera contratado pelo tempo em que
-
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durar pesquisa, coniderndo-sé dentro dele, naturalmente, tambem

os periodos de interpretaçao dos dados e dé redaçao do trabalho em

que se compendiarem os seus resultados.

. / b) O CR procurara organizar um corpo pr6pr10 de tcnicos e espo

èialistas, aproveitàndo-se para isso das oportunidades abertas pela

renovaçao de cntratos dos que, sob parecer do OPO, tiirereni produzi
do melhores resultados.nos trabalhos realizados.

c) Enquanto o CR nao possuir um corpo prprio de tcnicos e es-

pecialistas, cabera aos diretores encarrega1os dos projetos de pes-

quisa propor o pessoal especializado necessario a realizaçao de Ca-

da projeto, bem como a responsabilidade pela elaboraçao do orçamen-
to de cada pesquisa.

d) A organizaço do pessoal especializado de cada projeto depen

de, naturalmente, do objeto, proporoes e duraçao das pesquisas coP

respondentes, Como base de.atribuiçao de tarefas e de pagamento, 0

CR reconhece formalmente as seguintes categorias:

1. Diretor de Pesquisa

2. Diretor adjunto de 3. Diretor consultivo

pesquisa de pesquisa

. Assistente de pesquisa

5. Especialista

6. Pesquisador

7.Auxiliar de pesquisa

8. Auxiliar tcnioo

e) Êsse esquema s6 so aplica liter& mente a pequisas muito com-

plexas. Em pesquisas de pouco vulto sera reduzido as categorias nu-

cleares fundamentais, Doutro lado, em determinadaspesquisas ada uma

das categorias pode ser preenchida por mais de uma pessoa,

2) A categoria n. 1 deve ser preenchida pelo lider da pesquisa;
a n. 2, pela pessoa que realizar tarefas de sub-liderança ou de co-li

derariça do certos desenvolvimentos fundamentais da pequisa;.a n, 3,
por especialistas altamente qualificados, cuja assistencia ao planeja
m9nto, a realizaçao ou ao aproveitamento dos resultados seja iridispen
savel ou necessaria; a n. L, pela pessoa encarregada, de fiscalizar o

rendimento de trabalho dos gripos ou de pesquisadoros isolados, os re

sultados das 5plicaçes das teonicas, a distribuiçao das tarefas de a

cordo com o planejamento inicial, a motivaçao dos pesquisadores e au-
xiliares de pesquisa, etc; a n, 5, por pessoas que se,qualifiquem co-

mo sociologo&', tantropo1ogosU, 'psicologos, ttetatisticos, etc.,
cujo contrato sempre obedece a necessidades especificas de investiga-

çao em determinad.s areas; a n. 6, por pessoas com suficientemente
treinamento cientifico para se encarregarem, com pequena supervis'ao,
da coleta, do materiais, ou de sua elaboraçao para fins d interpreta-

çao; a ii. 7, por pessoas com reduzida qualificaçao cientifica mas ap-
tas . produzir satisfatoriamente seja em tarefas restritas, seja sob

continua e ampla supervisao; a n, 8, por pessoas qualificadas para a

orgaiizaçao de ficharios, copias do fichas, transcriç do tabelas,
serviços de datilografia e revisao, etc,

g) As categorias 5, 6 e 7 cabem trs critrios de contrato de tra-

balho: a) contrato sob regime de tempo integral; b) idem, sob regime
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do tempo parcial; e) ontr'ao por horas de trabho, As categorias

1, 2 e o contrato por periodo determinado, sob regime de tempo

parcial ou integral, de acordo com, as conveniencias da pesquisa ou

coni as possibilidades dos especialistas. 2 categoria 3, o. contrato

por numero do horas 9u por período determinado, sob regime .e tra

valho livre mas ooninuo e regular, O serviço do auxiliar teenico

e regulado por critrios administrativos, cabendo ao diretor do CR

estabelecer os criterios de sua admissao e contrato,

VIl, 2 - Naremuneraço do pessoal, tendo-se em vista as exi-

gertelasde q.ialificaçao inerentes a cada categoria,,as condiçoes de

prestaçao de trabalho e a correspondencia com os graus reconhecidos

em nosso meio na carreira academica, o CR sugere os 'seguintes níveis,
que so poderao ser subestimadosemcircunstanoias especialissimas:

categoria 1 t. p.
- Cr$15.000,00

t, i. cr$25.000,00

categoria 2 t. p. Cr$12.000,00

t. i. cr$20.000,00

categorIa 3 por hora - cr$200,00.a 250,00

trabalho livre - cr$15.000,00

categoria L t. p. cr$10.000,00

t. .
- cr$17.000,00

categoria 5 por hora Cr$100,00 a 150,00

t, p.
- cr$10.000,00

t. i. - Cr$17.000,00

categoria 6 por hora - cr$80,00 a 100,00

t. p.
- Cr$8.000,00

t. 1. - Cr$13.500,00

'categoria 7 por hora C4Lj0,00 a 80,00

t. p.
- Cr$t,000,00

t. i. - Cr$6.500,00

VII, 3 - Os sa1.rios do pessoal da Secretara Geral sero fixados

pelo Diretor do CR, mediante proposta do Secretario Geral e parecer
do CA, te9do era vista os níveis pagos, a iguais categorias, tanto no'

serviço publico federal como no estadual.

VII, L. Anualmente, com parecer do CA, o Diretor d2 CR poder&,a-
dotar novas bases de remuneraçao do pessoal, a fim do po-las de acor-

do com as flutuaçoes do custo da vida,

VIl, 5 No patrocínio e na subvenç.o de pesquisas realizadas por

especialistas extranhos ao pessoal do CR ou por outras instituiçoes,
prevaleoerao as seguintes normas:

a) Nos limites das necessidades dos especialistas ou das institui-

coes eni uestao o CR por& asua disposiç.o: 1. acomodaçes adequaas
realizaçao da pesquisa, polo prazo previsto; 2, a cooperaçao de tecni-

cos e especialistas1 contratados para esse fim durane periodo do tem-

po previsto; 3. auxilios financeiros, em escala variavel, que podem ir
da subvençao parcial ao financiamento total dos projetos de pesquisa a

provados,
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b) Constitui condiço para qualquer dessas soluçes: 1. a apre

sentaço, pelo candidato, de um projeto de p95qu18a, no qual se dos

creva o objeto da mesma, sua significaçao teorica, seu interesse

pr&tico (se puderem ser considerados) e a duraçao prevista; 2, um

orçamento em que se discriminem as formas. previstas de ap1icaQ.o
das dotaoes financeiras, ou uma ?numeraçao d9.s formas previstas do

utilizaçao dos recur528 (salas, moveis, utensilios, etc,) ou do pea
soai solicitado, se for o caso; 3. quando se trata de uma subvonç
total: se os gastos previstos no orQamento cobrem. ou no o custeio

do rojeto no periodo de interpretaçao dos dados e de redaçao do re

latorlo final.

o) A organizaço da pesquisa e os nÍveis de pagniento serao fi-

xados pelo especialista ou pela ins tituiçao responsavel pelo pro je -

to, Entretanto, oCPC reserva-se o direito desugerir a adoçao dos

padroes de pagamento de trabalho, adotados polo CR.

d) O especialista responsvel pelo projeto aprovado poder. se

beneficiar de uma parcela da subvenço,. se por ventura isso for con

diQao ara a realizaçao da pesquisa. Do mesmo th.odo, se for uma in -

tituiçao a beneficiada pela subvenQao, uma parcela da mesma podera
ser destinada ao contrato de um diretor de pesquisa, Em. ambos os ca

sos, o CR mao recomenda níveis de remuneraçao superiores aos adota:
dos para pagamento de seu pessoal especializado,

e) o CR nao so responsabiliza pelos compromissos assuthidos com

pessoas, e instituiçoes pelos beneficiados, seja no caso de haver in

terrupçoes ou atrazos no recebimento das verbas oficiais, seja no

caso das mesmas serem canceladas. Doutro lado, os erros de previsao
na elaboraço dos orçamentos dos projetos de pesquisa correm por con

ta dos seus autores, O CR naose responsabiliza pelos gastos excedes.
tes ou imprevistos.

f) Todos os gastos, no pagamento de serviços,compra de inateri

ais, de livros, em transporte, etc,, deverao ser documentados median )te recibo,

/1
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TERMO DE ACORDO CELEBRADO ENTRE O INSTITU

TO NAC±ONAL DE ESTuDOS PEDAGÓGICOS, DO MI

NISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA, E A REITO

RIA DA UNIVERS IDADE DE SO PAULO, PARA A

I\WTtYTENÇO DO CENTRO REGIONAL DE APERFEI-

QQAI\N O DO MAGISTIO DE SKO PAULO, NA

FMA ABAIXO:

Aos f9 dias do ins de do ano de mi].

novecentos e cinqüenta e cinco, no Gabinete do Ministro da Edu-

caço e Cultura, o Senhor Professor Anísio Spfnola Teixeira, d

rotor do Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos, e o Magnifi
co Reitor da Universidade de So Paulo, Professr Al{pio Carreis.

Noto, deliberaram assinar o presente Ac6rdo para a manutenço do

Centro Regional de Aperfeiçoamento do Magistrio de So Paulo ,

em conformidade com o despacho exarado polo senhor Ministro da

Educo e Cultura, no processo numero quatro null quatrocentos e

oitenta e sois, d mil nove.óentos e oinqaonta e cinco, do Depar-.

tamentode Administraço.

CLÁUSULA 1IMEIRA

A Universidade de So Paulo, atravs do Departa

monto de Sociologia e Antropologia da sua Faculdade de Filbsofie

Ciências e Letras, e emregimon.de articulaço com o InstitutoNa

cional de Estudos Podagcgicos e o seu Centro Nacional do Aperfei-.

çoamento do Maglstrio, se obriga a manter o Centro Regional de

Aperfeiçoamento do Magistrio de So Paulo, para o cumprimento dos

objetivos previstos no presente Ac6rdo

ÕLÁUSULA SEGUNDA

O Centro Regional de Aperfeiçoamento do Magist
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triO de So Paulo, destinado a desempenhar na respectiva egiaq,

as tarefas de coleta o elaboraçao de docurnentaçao pedag6gica, de

promoçao de estudos e pesquisas educacionais, e de forrnaçao,trei

namento e aperfeiçoamento de educadores, administradores e pro

fessres, visadas pelo Centro Nacional de Aperfeiçoamento do Ma

gistrio, desenvolvera um progrórna ao ativIdades corn os seguin

tes objetivos gerais:
S

-

a pesquisa das cond1ç6es cu1tura1s o das ten

dnc1as .e desenvolvimento do Estado de S

Paulo e respectiva area de influé'ncia, vi-.

sahdo a uma interpretação ininica e roa

•

lista da regiao estudada;

b pesquisa das condiç6es escolares da regisb,

• procedida atravs do levantamento. dos re-.

cursos disponíveis em relaçao a administra

ço, aparelhamento escolar, profess6res,rn
todos e conteiido do ensino, para apuraçao

da medida pela qual vem a escola cumprindo

suas funç6es na sociedade em processo de

transfcrmaço a que esta servindo;

Ce a luz de urna política Institucional basea-

-

da nas conclus6es das pesquisas e estudos

antropo-soc1a1s e educacionais promovidos:

L elaborar planos, recomendaç6es e suge

t6e para a revisao e a reconstruçao

educacional do Estado e de sua írea de

Influncia, nos níveis primrIo-rurai e

urbano, secundário, normal e superior,

e no setor de educaço de adultos;

2e preparar livros de texto, material de

ensino e estudos especiais, sabre admi

nistraçao escolar, construçao de currj

cubs, psicologia educacional, filoso-

fia da educaçao, medidas escolares,tr
namento de profossres, etce

d. conjuhtamente corn o trabalho de pesquisas ,

interpretaçao, planejamento e preparo de ma



terial pedag6gico, e em estreita art. a -

ço. corn o Centro Nacional de Aperfeiçoamen-

to do Magistrio, o Centro Regional desen -

volver. una proama de formação, aperfeiçoa

mento e especialização de professares, adx4

nistradores, orientadores educacionais e e -

ducacionistas, destinado a prover s neces-

sidades da regio no tocante a asse tipo de

pessoal.

CLÁUSULA TCEIRA

Para o curniraento do presente Acardo oINP en

tregar. . Faculdade de Filosofia, C1ncias e Letras da Universi-

dade de So Paulo o prdio que construiu na Cidade Universitária

(Instituto do Professor Primário), a fim de que ai funcione o

Centro Regional de Aperfeiçoamento do Magistrio de So Paulo,

ParafoPrimeiro - O Centro Regional funcionar. em r

gime de articulaço corn o INEP e o

ONAM, subordinado administrativa -

mente . Faculdade de Filosofia,Ci&i
das e Letras da Universidade de S.

Paulo, a que fica anexado, e soba

orientaço do Departamento de So-

ciologia e Antroplogia daquele Ins

tituto Universltrio,ath. cujos do

centes,eleito pelos titulares das ca

deiras que o conipoem, sera confia-

da a sua direço.

Par.gafo Segundo - A Faculdade de Filosofia, Oi&ncias

e Letras, ouvido o Professor Chefe

do Departamento.de Sociologia e An

tropologia, utilizara o prédio pa-

ra os trabaThos de pesquisas e qus

quer outros relativos a3 finalida-

des do Centro, em estrita conforrcii-

dade com as necessidades e conve-

nincias destes serviços.



CLÁUSULA QUARTA

A fim do atender s despesas de instalaço e

peraço do Centro no c'rente exercício o INEP se obriga a con-

tribuir com a importância de CrI L.iooooo,oo (quatro niilh6es

e cem mil cruzeiros), a ser colocada disposição da Faculdade

de Filosofia, Cincias e Letras da Universidade de So Paulo,eni

conta especial no Banco do Brasil S. A., uma vez registrado pe-

lo Tribunal de Contas o presente Âcrdo

Parágrafo Primeiro - Nao se responsabilizara a Unio

por qualquer indenizaço, caso se

ia denegado o registro p aque-

le Tribunal.

CLÁUSULA Q[JINTA

O esento Ac6rdo terá vigncia a partir do seu

registro pelo Tribunal de Contas e at trihta e um de dezembro

de mil novecentos e cinquenta e cinco, podendo ser renovado para

o exercícios subseqüentes, mediante termos aditivos devidaniente

registrados pelo referido Tribunal.

CLÁUSULA SEXTA

A Universidade de So Paulo.remeter. ao Institu

to Nacional de Estudos Pedag6gicos balancetes trimestrais, rela-

tivos . movimentaço da impQrtncia fornecida pelo mesmo, obrign
do-se, outrossim, a I2estar contas ao Ministro da Educação e Cul-

tura, por intermédio do INEP, para o que enviarí, at o dia trin-

ta e uni (3l) de março de cada exercício, a comprovaqo das despe-

sas realizadas no exercício anterior.

CLÁUSULA SIMA

O inadimpleniento por parte da Universidade de

qualquer das disposiç6os do presente acGrdo, sem motivo justifi-
cado e expressamente aceito, implicar na inabilitaço para fir-

mar outro ac6rdo de natureza ou rins do presente at intealcurn

primento das obrigaç6es aqui assumidas.
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ri CLÁUSULA OITAVA

A despesa referente contribuiço do Instituto

Nacional de Estudos Pedag6gicos correr, no presente exercício ,

. conta da Verba 3 - "Serviços e Encargos" Oons1gnaço 3 -"Ser

viços em Regime Especial de Financiamento" Suh-consignaço O].

- "Acardo" item 25 "Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos"
Alínea 3 - de um Centro Nacina1 e instalaço e manu

tenço de Centros Regionais, para o aperfeiçoamento do IVIagist

rio imrio e normal", do anexo dezoito (18) "iIfinistrio da

Educaçgo e Cultura", da Lei dois mil trezentos e sessenta e oito

(2.368), de nove (9) de dezembro de mil novecentos e cinquenta e

quatro (l95L), tendo sido a despesa devidamente empenhada sob o

numero 39 (trinta e nove), de quize de julho de mil novecentos e

cinquenta e cinco.

CLÁUSULA NONA

O Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos man

terá a escrituração completa das despesas feitas . conta da con-

tribuiço dste Ac&'do. E, para firmeza e validade do que ficou

estipulado, lavrou-se o presente trmo, o qual depois de lido e

achado certo, vai assinado pelas partes acordantes e pelas tests

munhas Antanio Luís Baronto e Lucia Marques Pinheiro.

Rio de an eir o, em/2 b_tL Lj7
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CIDD UNIVERSITARI V

Correspondência: C. P. 8105

End. Teleg.: Rua Maria Antonia, 294

Säo Paulo - Brasil

Sao Paulo,. 30 de agosto de 1956.
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Senhor Diretor, o I I' 1 0 C L

Tenho a honra de encaminhar a V. Exci a cpia
da Ata da reuniao conjunta dos Representantes do Centro Bra -

sileiro de Pesquisas Educacionais e do Centro Regional de Pes-

quisas Educacionia de Sao Paulo, realizada na sede do CRP,
Cidade Universitaria de Sao Paulo, a as

15-horas. ------

-

-

Aproveito o ensejo para reiterar a V,Exci

os protestos de minha maior estima e alta consideraao,

1 anexo.

Fernando de vedo

Diretor

,

(A
''

Ao Exmo. Sr. Prof. Anisio S. Teixeira ..'-

DD. Diretor do INEP

Ministrio da Educago e Cultura .
.

Rua da Imprensa, 16
Rio de Janeiro - D.F. -

. e••.'.- .; ...

t...
/
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ATA DA BEUNIXO CONJUNTA DOS REPRESENTANTES DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS:

EDUCACIONAIS E DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE sb piuo -

realizada na sede do CBPE, Cidade Universitria, So Paulo,

a 8 de agosto de 1956, s 15 horas.

Estavam presentes reunio conjunta do Centro Brasileiro de Pesquisas

Educacionais e do Centr6 Regional de Pesquisas Educacionais de So Paulo, os

Srs. Profeasrea Anfalo S. Teixeira, Diretor do Instituto Nacional de Estudos

Pedagigicos e do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Fernando de

!Azevedo, Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de S. Paulo,

Robert J. Havighuret, Otto Klineberg e Bertram Hutchinson, do Centro Brasilei-

ro de Pesquisas Educacionais, Wilson Martins, da Universidade do Paran, con.

vidado, Florestan Fernandes, Antnio Candido de MeUo e Souza, Laerte Ramos de

Carvalho, Milton da Silva Rodrigtes, Jose' Querino Ribeiro e Egon Schaden, meni-

bros do Conselho do Administraçao do ORPE, Joel Martins e Renato Jardim Moreira,

diretores das Divises de Estudos e Pesquisas Educacionais e Sociai, respectiva

mente,

Dr. Fernando de Azevedo, Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educaciona

declarou aborta a sessao, saudando os presentes, especialmente o Dr. Ani'sio S

Teixeira e os cientistas sociais que ora prestam serviços ao CBPE e realçando a

honra quo para o CRPE de poder contar, nesta re'unio, com a presença do Dire

tor do INEP, convidou o Dr. Anfsio S. Teixeira para assumir a presidncia desta

SOSSao

Dr. Adsio S • Teixeira, assumindo a presiduoia, declarou que a finalidade

da reunio no £ outra seno discutir os problethas comuns ao Centro Brasileiro

de Pesquisas Educacionais e aos Centros Regionais, Declarou que entre os trs

Centros Regionais, o da Bahia o do Rio Grande do Sul e o de So Paulo, ste

que constitui a esperança do INEP, sendo os outros smente ncleos, carecendo

ainda de uma organizaço para pesquisas, Pediu, em séguida, ao Professor Otto

Klineberg que apresentasse a orientaço do programa do CBPE para os anos de

1956 e 1957, afim de que os presentes pudessem discutir a coordenaço dos pro

gramas do Centro Brasileiro e do Centro Regional.

Prof. Otto Klineberg exps o programa do CBPE, justificando o ponto de vis.

ta do CBPE, de dar prioridades pesquias diretamente relacionadas com prob1e

mas educacionais, Na diacusso que seguiu a case relato, vr1os opinies foram

apresentadas e esclarecimentos pedidos.

Prof. Florestan Fernandes defendeu a necessidade de se precisar melhor o

campo de pesquisas do Centro, pois a formulaço do tema geral, tal como eata no

programa, est feita de modo abstrato e propa a realizaço de um encontro de
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cientiStaS sociais e educadorea, num simposium, para se discutir e procurar

tua aordo sabre os objetivos que a educago deve visar no Brasil.

Prof. Jose Querino Ribeiro pediu esclarecimentos sobre o recrutamento

de pesquisadorea que, no seu entender, no seria fci]. e poderia, se fossem

aproveitados profesares em exercício, prejudicar o ensino.

Prof. Milton da Silva Rodrigues acentuou a necessidade de se criar atitude

favoi4vel ao Centro na opinio piblicao

Prof. Fernando de Azevedo, resumindo os temas debatidos, exps as dificul..

dades que os Centros tero que enfrentar na formaço da opinio pblica, por

n0 poderem contar com o apoio doa homens que ocupam postos-chave na administra

ço, e as possibilidades de recrutamento de pesquisadores, mostrando que sse

problema no era de soluço to dificil como pensava o Prof. Querino, pois o

Centro podei4 contar com a colaboraço de alunos dos cursos de especializado,
de licenciados, assim como de professares primrios e secundrios, para as ativ

dades de pesquisa, sem que stes ltimos precisem deslocarse de seus ambientes

de trabalho.

Prof. Ansio S. Teixeira depois de saUentar a importncia da colaborao

cinciaa no estudo e na soluo doa problemas educacionais, existente no progra

eia discusso, props modificao na formulaço do tema geral que satisfez a tod

os presentes e atendeu solicitao do Prof. Florestan Fernandes.

Posto em votaço o programa apresentado pelo CBPE, foi aprovado nas Suas

diretrizes gerais, ficando aberta a possibilidade de serem apresentadas, mais

tarde, sugestes quanto a detalhes,

Em seguida, o Prof. Joel Martins apresentou assemblia o projeto do Semi

rio de Professares Prima'rios, a ser realizado no ii4ximo ms de dezembro, no

Centro Regional de Pesquisas Educacionais, indicando as vantagens de sua roali-

zao, no que todos concordaram0

Prof. Fernando de Azevedo agradeceu a presença doa Srs. Profeasres Ansio

S, Teixeira, Otto Klineberg, Bertram Hutchinson, Robert J. Havighurat, Wilson

Martins e de todos os demais presentes.

Por proposta dos Professares Adsio S. Teixeira e Otto Klineberg, foi deci

dido que se repetisse, de dois eia dois meses, o contato do»Centro Brasileiro

e do Centro Regional, alternadamente no Rio de Janeiro e em So Paulo,


